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I ð ENQUADRAMENTO 

 

 Com a publicação da Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro – Lei de Bases do Sistema Educativo – e 

que resultaram, mais tarde, na aprovação da Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro, ficou estabelecido 

o Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não Superior. Por outro lado, também, o Decreto-

Lei n.º 115/A/98 de 4 de Maio aponta, no seu artigo 48.º, para a importância da celebração, entre as 

Escolas, o Ministério da Educação e demais parceiros, de contratos de autonomia. Estes contratos 

de autonomia processar-se-iam em duas fases. Uma, neste momento já em fase final de 

concretização e que tem a ver com alguma autonomia concedida às escolas, designadamente, ao 

nível da gestão flexível do currículo e que está prevista no artigo 49.º (alíneas a, b, c, e, f, g, h, e i), 

a saber, em termos sintéticos: a gestão pela escola de um crédito global de horas; a adopção de 

normas próprias sobre distribuição do serviço docente e não docente; a estabilização do corpo 

docente; a intervenção na selecção do pessoal docente; a gestão e execução do orçamento; o auto - 

financiamento e gestão de receitas próprias; a aquisição de bens e serviços de acordo com certos 

limites a definir; e o estabelecimento de parcerias com outras escolas ou instituições. A outra, que 

está agora a iniciar-se e constitui, de acordo com o ponto 2 do Artigo 49.º, “um aprofundamento 

das competências e dos meios disponíveis na 1.ª fase, tendo em vista objectivos de qualidade, de 

democraticidade, equidade e eficácia”. Esta fase que está, presentemente, a dar os primeiros passos 

em Portugal, só será possível concretizá-la depois da realização do processo de auto-avaliação, 

pelas escolas, que terá de ser validado por uma avaliação externa, de acordo com o estabelecido na 

Lei n.º 31/2002, aludida anteriormente. Esta avaliação, que visa melhorar a qualidade, é obtida, 

entre outros, através de indicadores de desempenho, cujo modelo mais utilizado é o Common 

Assessment Framework (CAF). 

 

A. Autonomia / Auto ï Avaliação das escolas 

  O processo de autonomia das escolas é um dos pressupostos fundamentais para aumentar os 

níveis de qualidade e excelência das escolas. No entanto, esta autonomia só por si não é suficiente 

para atingirmos tal desiderato. Segundo Afonso (2000), “a verdadeira autonomia das escolas só 

tem credibilidade perante as instituições e sociedade em geral, se estiver assente num eficaz 

processo de auto-avaliação dos “recursos humanos, materiais e financeiros de uma dada 

organização educativa, bem como nos procedimentos ou desempenho profissional e nos resultados 

escolares obtidos” (p. 214). Ou seja, a autonomia das escolas deve estar baseada num projecto 

educativo elaborado e avaliado pelos órgãos de gestão e administração escolares, com base num 

amplo debate e participação de todos os actores educativos. A avaliação interna constitui assim um 
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bom instrumento para preservar alguma da autonomia das escolas, que é certificada pela 

Inspecção-Geral da Educação (IGE), responsável por realizar a avaliação externa das escolas. 

 Esta avaliação externa visa, por um lado, certificar a auto-avaliação realizada pelas escolas, no 

sentido de verificar se possuem condições de excelência e qualidade, para assim procederem à 

assinatura de contratos de autonomia, quer nos domínios financeiro, quer de âmbito curricular. Por 

outro lado, também permite, tendo em conta a pressão social que existe sobre todo o sistema 

educativo, nomeadamente, por parte dos encarregados de educação e da sociedade em geral, 

melhorar a imagem da escola perante a sociedade, os alunos e as famílias. 

 Se até aqui a avaliação tinha um carácter mais informal e empírico, a partir de agora o 

paradigma de avaliação das escolas alterou-se substancialmente. A nova avaliação tem hoje um 

carácter mais formal, já que mede a qualidade da organização educativa, tendo por base 

indicadores de avaliação mais ou menos fiáveis, permitindo, entre outros, saber qual o grau de 

consecução, nomeadamente do projecto educativo, do plano anual de actividades e do projecto 

curricular.  

 

B. Objectivos da auto-avaliação 

 Em termos legislativos, estamos, neste momento, na fase de implementação de um novo 

processo de autonomia/avaliação, apesar do documento legislativo ter sido publicado em 2002. 

Assim, a Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro, define os grandes objectivos que estão por detrás da 

avaliação interna, que, de acordo com o seu artigo 3.º, visam, nomeadamente: 

  - “promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da sua organização e dos seus 

níveis de eficiência e eficácia” (al. a); 

  - “assegurar o sucesso educativo promovendo uma cultura de qualidade, de exigência e 

responsabilidade nas escolas” (al. c); 

  - “permitir incentivar as acções e os processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e 

dos resultados das escolas, através de intervenções públicas de reconhecimento e de apoio a estas” 

(al. d); 

  - “promover uma cultura de melhoria continuidade da organização, do funcionamento e dos 

resultados do sistema educativo e dos projectos educativos” (al. h). 

 No artigo 6.º do citado diploma são, ainda, explicitados os aspectos que devem presidir ao 

processo de auto-avaliação, que, em termos gerais, pretendem avaliar: o grau de “concretização do 

projecto educativo” (al. a); o nível de “execução de actividades propiciadoras de climas e 
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ambientes educativos capazes de gerarem as condições afectivas e emocionais de vivência” (al. b); 

o “desempenho dos órgãos de gestão e administração das escolas” (al. c); o “ sucesso escolar “ (al. 

d); e, por último, o desenvolvimento nas organizações educativas, de uma prática de “cultura de 

colaboração entre todos os membros da comunidade educativa” (al. e).  

 A avaliação interna terá de ser certificada por uma avaliação externa a qual, por sua vez, é 

supervisionada pela Inspecção-Geral de Educação, de acordo com o artigo 8.º do Decreto-Lei 

supracitado. 

  Sem dúvida que a autonomia e a avaliação interna/externa da escola são, também, dois 

pressupostos fundamentais para o desenvolvimento de uma escola de qualidade, que se concretiza 

no sucesso escolar dos alunos e que, consequentemente, será catalizadora do desenvolvimento 

económico, cultural e social de qualquer sociedade. A forma como essa avaliação será feita, 

especialmente no que diz respeito à equipa organizativa e instrumentos a aplicar, é definida, 

anualmente, no Conselho Pedagógico do Agrupamento. 

 

C. Metodologia de trabalho 

 No início de cada ano lectivo, no âmbito do Conselho Pedagógico, será nomeada uma 

Comissão de Avaliação que se encarregará de: 

1- Elaborar os respectivos instrumentos de avaliação/observação. 

2- Acompanhar todo o processo avaliativo, tendo por base os relatórios parcelares 

elaborados, no final de cada período lectivo. 

3- Apresentar um Relatório Final de Auto ï Avaliação do Agrupamento, no final de 

cada ano lectivo. 

 

D. Instrumentos/operacionalização 

Numa primeira fase, a Comissão de Avaliação elabora uma grelha de observação, que permitirá 

avaliar o projecto Educativo do Agrupamento, tendo em conta as seguintes áreas de referência: 

1- Resultados da Avaliação. 

2- Análise do processo de ensino – aprendizagem. 

3-  Apoio às dificuldades de aprendizagem. 

4- Organização e gestão de projectos. 

5- Organização e gestão da área financeira. 

6- Grau de satisfação da comunidade educativa para com o Agrupamento. 
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Cada área definida anteriormente, é caracterizada de acordo com, entre outros a: designação das 

tarefas; itens de avaliação; intervenientes; procedimentos; calendário; e avaliação/pontos fortes e 

fracos. Com base nos aspectos referidos anteriormente, o Conselho Pedagógico aprovou, no início 

de cada ano lectivo a grelha de Auto – Avaliação, adaptada de: Teoria da Auto ï Avaliação (2003), 

Edições ASA (anexo 1). 

Numa segunda fase e, complementarmente, a comissão referida anteriormente, elaborará 

inquéritos, de acordo com o modelo de avaliação CAF (Common Assessment Framework), que 

serão aplicados junto da comunidade educativa do Agrupamento, nomeadamente Alunos; 

Encarregados de Educação; Pessoal docente e Não Docente, para averiguar o respectivo grau de 

satisfação para com o Agrupamento.  

  

E. Relatório de auto-avaliação 

Depois de aplicados e analisados os instrumentos referidos anteriormente a Comissão de 

Avaliação, designada no início do ano lectivo, encarregar-se-á de elaborar o relatório final de auto-

-avaliação do Agrupamento, dando-se relevância aos seguintes aspectos: 

1- Identificação dos principais pontos fracos. 

2- Identificação dos principais pontos fortes, incluindo as boas práticas do agrupamento. 

3- Apresentação dos planos de melhoria/estratégias de actuação a aplicar, no ano lectivo 

seguinte.  
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II ð METAS / OBJECTIVOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

METAS/OBJECTIVOS 

PROPOSTOS 
ESTRATÉGIAS 

METAS/OBJECTIVOS JÁ 

ALCANÇADOS 

2009/2010 a 2013/2014 

 

Á Reduzir o insucesso escolar de 

6% para 4%. 

 

Á Orientar 15% dos alunos que 

frequentam os 2.º e 3.º Ciclos, para 

Percursos Diferenciados de Ensino. 

 

Á Manter a taxa de abandono 

escolar entre 0% e 0,2%. 

 

Á Aproximar aos valores da média 

nacional, o sucesso na disciplina de 

Matemática, quer nas provas de 

Aferição (4.º e 6.º anos), quer nos 

Exames Nacionais (9.º ano). 

2009/2010 a 2013/2014 

 

Á Promoção da articulação vertical 

e horizontal, bem como da 

coordenação pedagógica. 

Á Implementação de estratégias no 

sentido da ocupação plena dos 

tempos escolares dos alunos. 

Á Promoção das novas tecnologias 

de informação e das áreas 

experimentais. 

Á Combate ao abandono escolar, 

intervindo junto dos pais e 

respectivas Instituições de 

encaminhamento 

educacional/promocional. 

Á Diversificação da oferta de 

“Percursos Diferenciados de 

Ensino”. 

Á Desenvolvimento de acções de 

promoção do sucesso escolar. 

 

 

 

Encaminhamento de 15% para 

Percursos diferenciados de Ensino – 

 

Abandono Escolar – 0% 

 

Matemática: sucesso superior à 

média nacional nos três anos 

referidos. 

Língua Portuguesa: sucesso superior 

à média nacional nos 4.º e 6.º anos; 

inferior no 9.º ano. 
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III ð DOMÍNIOS DA AUTO-AVALIAÇÃO  

1- DOMÍNIO ï RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

1.1- Insucesso/abandono 2010/2011 (resultados escolares) 

1.1.1- EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

 

Domínio das expressões motora, dramática, plástica e musical 
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Jardim de 

Infância 

2009 / 2010 2010 / 2011 2011/2012 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A     

Farminhão 7 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Boa Aldeia 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Torredeita 5 0% 0% 100% 9 0% 22% 78%     

Vil de Soito 3 0% 0% 100% 2 0% 50% 50%     

Figueiró 10 0% 0% 100% 9 0% 0% 100%     

Tondelinha 6 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Totais 34 0% 0% 100% 36 0% 12% 88%     

 

Domínio da matemática 
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Jardim de 

Infância 

2009 / 2010 2010 / 2011 2011/2012 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

Farminhão 7 0% 0% 100% 7 0% 14% 86%     

Boa Aldeia 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Torredeita 5 0% 0% 100% 9 11% 0% 89%     

Vil de Soito 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Figueiró 10 0% 0% 100% 9 0% 0% 100%     

Tondelinha 6 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Totais 34 0% 0% 100% 36 2% 2% 96%     
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Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

Á
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Jardim de 

Infância 

2009 / 2010 2010 / 2011 2010/2011 

N.º 

Alunos 
NA 

 

D  

  
A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

Farminhão  7 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Boa Aldeia 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Torredeita 5 0% 0% 100% 9 11% 22% 67%     

Vil de Soito 3 0% 0% 100% 2 0% 50% 50%     

Figueiró 10 0% 10% 90% 9 0% 0% 100%     

Tondelinha 6 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Totais 34 0% 1,7% 98% 36 2% 12% 86%     

 

 

Á
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Jardim de 

Infância 

2009 / 2010 2010 / 2011 2011/2012 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

Farminhão 7 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Boa Aldeia 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Torredeita 5 0% 0% 100% 9 0% 44% 56%     

Vil de Soito 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Figueiró 10 0% 0% 100% 9 0% 0% 100%     

Tondelinha 6 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Totais 34 0% 0% 100% 36 0% 7% 93%      

 

 

Legenda: NA- Não adquirido     D- Em desenvolvimento      A ï Adquirido 
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Jardim de 

Infância 

2009 / 2010 2010 / 2011 2011/2012 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

N.º 

Alunos 
NA D A 

Farminhão 7 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Boa Aldeia 3 0% 0% 100% 2 0% 0% 100%     

Torredeita 5 0% 0% 100% 9 0% 22% 78%     

Vil de Soito 3 0% 0% 100% 2 0% 50% 50%     

Figueiró 10 0% 0% 100% 9 0% 0% 100%     

Tondelinha 6 0% 0% 100% 7 0% 0% 100%     

Totais 34 0% 0% 100% 36 0% 12% 88%     
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1.1.2- 1.º, 2.º E 3.º CICLOS 

 

ANOS 
Número de Alunos Retenções Insucesso Abandono 

08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 08/09 09/10 10/11 

1º 63 64 60 - - ---- 0,00% 0,00% ----- 0 0 0 

2º 74 68 66 6 3 10 8,11% 4,4% 15,2% 0 0 0 

3º 72 68 68 0 1 2 0,00% 1,5% 2,9% 0 0 0 

4º 67 71 68 1 1 1 1,49% 1,4% 1,5% 0 0 0 

5º 90 60 59 0 2 11 0,00% 3,3% 18,6% 0 0 0 

6º 68 90 58 1 0 7 1,47% 0,00% 12,1% 0 0 0 

7º 68 68 91 4 5 6 5,88% 7,4% 6,6% 0 0 0 

8º 52 68 63 8 0 3 15,38% 0,00% 4,8% 0 0 0 

9º 70 49 57 8 4 17 11,43% 8,2% 29,8% 0 0 0 

CEF 26 26 15 0 1 0 0,00% 3,8% 0% 1 0 0 

TOTAL 650 632 605 28 17 57 4,31% 2,7% 9,42% 1 0 0 
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1.2- Avaliação interna/externa 

Análise comparativa entre resultados da Escola e a média nacional 
 

1.2.1- VALORES MÉDIOS DE INSUCESSO 

 

Valores médios de Insucesso 
 

 2008/2009 2009/2010 2010/2011 
 Escola Média Nacional Escola Média Nacional Escola Média Nacional 

 Língua Portuguesa Matemática Língua 

Portuguesa 
Matemática 

Língua Portuguesa Matemática Língua 

Portuguesa 
Matemática 

Língua Portuguesa Matemática Língua 

Portuguesa 
Matemática 

 Interna Exame Interna Exame Interna Exame Interna Exame Interna Exame Interna Exame 

4.º Ano 1,5% 3,2% 3,0% 4,8% 8,0% 11,0% 4,2% 5,8% 9,9% 13,0% 8,4% 11,1% 1,5% 4,8% 11,8% 15,9% 31,2% 32,2% 

6.º Ano 7,3% 1,4% 13,2% 11,6% 11,0% 20,0% 0,0% 2,2% 8,9% 8,9% 11,6% 23,0% 7,4% 5,6% 18,5% 24,1% 35,4% 42,0% 

9.º Ano 18,2% 21,9% 40,9% 25,0% 30,1% 36,2% 4,3% 23,3% 38,3% 39,5% 30,4% 48,7% 34,6% 48,84% 43,6% 53,49%   

 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 
ESTRATÉGIAS IMPLEMENTADAS 

COM SUCESSO 
ESTRATÉGIAS A IMPLEMENTAR 

Á Os resultados obtidos nas disciplinas 

de Língua Portuguesa e Matemática, nos 

4.º, 6.º, superam a média dos resultados 

obtidos a nível nacional, nas referidas 

disciplinas. 

 

Á Elevado insucesso nas disciplinas de 

Matemática e Língua Portuguesa. 

 

Á Elaboração e organização de testes de 

diagnóstico, no início do ano lectivo; 

Á Harmonização de estratégias de 

actuação, quer a nível departamental, quer 

disciplinar (uniformização de testes e 

planificações); 

Á Aposta nos percursos curriculares 

alternativos; 

Á Aplicação de planos de acção no 

combate ao insucesso; 

Á Cumprimento dos programas 

curriculares das diferentes disciplinas. 

Á Reforço dos apoios nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática. 

Á Aferição de estratégias comuns, no 

âmbito dos conselhos de turma/conselhos 

de docentes/departamentos. 

Á Dinamização de iniciativas de 

estimulação e aprofundamento das 

aprendizagens. 

Á Garantias da igualdade de 

oportunidades. 
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1.3- Avaliação do pessoal docente contratado 

 

NÍVEL DE 

ENSINO/SECTOR 
CATEGORIA 

AVALIAÇÃO TOTAL DE 

DOCENTES 

AVALIADOS MENÇÃO QUALITATIVA 
MENÇÕES 

ATRIBUÍDAS 

Pré-Escolar 

Professores 

Contratados – 

Além Quadro 

Insuficiente 0 

0 

Regular 0 

Bom 0 

Muito Bom 0 

Excelente 0 

Professores 

Contratados – 

A Termo 

Insuficiente 0 

Regular 0 

Bom 0 

Muito Bom 0 

Excelente 0 

1.º Ciclo 

Professores 

Contratados – 

Além Quadro 

Insuficiente 0 

2 

Regular 0 

Bom 1 

Muito Bom 0 

Excelente 0 

Professores 

Contratados – 

A Termo 

Insuficiente 0 

Regular 0 

Bom 0 

Muito Bom 1 

Excelente 0 

 2.º e 3.º Ciclos 

Professores 

Contratados – 

Além Quadro 

Insuficiente 0 

8 

Regular 0 

Bom 5 

Muito Bom 1 

Excelente 0 

Professores 

Contratados – 

A Termo 

Insuficiente 0 

Regular 0 

Bom 2 

Muito Bom 0 

Excelente 0 

Totais 

Desempenho Insuficiente 0 

10 

Desempenho Regular 0 

Desempenho Bom 8 

Desempenho Muito Bom 2 

Desempenho Excelente 0 
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1.4- Avaliação do pessoal não docente 

 

NÍVEL DE 

ENSINO/SECTOR 
CATEGORIA 

AVALIAÇÃO TOTAL DE 

FUNCIONÁRIOS 

NO SECTOR MENÇÃO QUALITATIVA 
MENÇÕES 

ATRIBUÍDAS 

Pré-Escolar 
Assistentes 

Operacionais 

Inadequado 0 

5 
Adequado 4 

Relevante 1 

Excelente 0 

1.º Ciclo 
Assistentes 

Operacionais 

Inadequado 0 

4 
Adequado 3 

Relevante 1 

Excelente 0 

Escola 

Sede 

(2.º e 3.º Ciclos) 

Assistentes 

Administrativos 

Técnico Superior 

 

Inadequado 0 

9 
Adequado 7 

Relevante 2 

Excelente 0 

Assistentes 

Operacionais 

Inadequado 0 

19 
Adequado 14 

Relevante 5 

Excelente 0 

Totais 

Desempenho Inadequado 0 

37 

Desempenho Adequado 28 

Desempenho Relevante 
(1)

 9 

Desempenho Excelente 0 

(1) 
De acordo com o artigo 75.º da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de Dezembro. 
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2- DOMÍNIO ï ANÁLISE DO PROCESSO ENSINO/ APRENDIZAGEM 

2.1-Relatórios dos coordenadores de ciclo 

 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á O trabalho empenhado, 

profissional, disponível e cooperativo 

dos Directores de Turma, que tiveram 

sempre em vista o sucesso educativo e 

pessoal dos alunos. 

Á Uniformização e cumprimento da 

ordem de trabalhos das reuniões dos 

conselhos de turma. 

Á Bom ambiente de trabalho. 

 

Á Excessiva burocratização do 

trabalho de direcção de turma. 

Á Centralização, no Director de 

Turma, de muitas tarefas que 

poderiam ser exercidas por outros 

responsáveis da escola, 

nomeadamente a recolha de manuais, 

realização de matrículas, verificação 

dos cacifos, distribuição do jornal 

escolar… 

Á Reduzido número de horas para o 

desempenho do cargo. 

Á As horas de FC, EA, DT Alunos e 

disciplina curricular serem colocadas 

no mesmo dia, impedindo que o DT 

possa fazer um acompanhamento mais 

eficaz dos alunos. 

Á Uma vez que o cargo de Director 

de Turma se reveste de grande 

exigência diária, responsabilidade e 

de muita disponibilidade, deveria ser 

contemplado com mais horas pelos 

órgãos competentes. 

Á A hora de DT/Alunos deve 

continuar a ser integrada nos horários, 

mas deve ser utilizada de forma 

flexível de acordo com as 

necessidades dos alunos e do DT. 

Á Maior envolvimento dos Serviços 

Administrativos na realização das 

tarefas inerentes à direcção de turma. 

Á Distribuir por diferentes dias as 

horas de FC, EA e DT Alunos. 

 

2.2- Áreas curriculares não disciplinares (ACND) 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Motivação dos alunos. 

Á Trabalho de pares. 

Á Planificações de acordo com as 

dificuldades e interesses dos alunos. 

Á Articulação com o CT, a BE e o 

PNL. 

Á Reforço de conteúdos de 

Matemática. 

Á Desenvolvimento de estratégias e 

competências transversais de 

aprendizagem. 

Á Disponibilidade de meios por 

parte da escola. 

Á Receptividade e colaboração dos 

EE. 

Á Desenvolvimento de competências 

TIC. 

Á Parcerias com entidades várias. 

Á Desenvolvimento de atitudes e 

valores. 

Á Esclarecimento de dúvidas sobre 

temas relativos à educação para a 

saúde e sexualidade. 

Á Dificuldades ao nível da 

compreensão e expressão escritas. 

Á Funcionamento de alguns 

computadores. 

Á Escassez de recursos materiais e 

limitações de alguns recursos 

informáticos. 

Á A tardia entrada em 

funcionamento dos recursos ligados às 

tecnologias de informação e 

comunicação, devido às dificuldades 

técnicas alheias à escola. 

Á Falta de métodos de estudo e 

hábitos de trabalho por parte de 

alguns alunos. 

Á Alguns dos alunos demonstram 

falta de empenho e cumprimento de 

regras. 

Á Dificuldades, por parte de alguns 

alunos, em admitir opiniões diferentes 

das suas. 

Á Continuar a desenvolver valores 

como a amizade, o respeito, a união, a 

solidariedade, a tolerância… para a 

vida em grupo. 

Á Reforço do cumprimento de regras 

de comportamento e trabalho. 

Á Melhoramento do serviço de 

Internet na sala de aula. 

Á Definição de um dia de 

apresentação dos trabalhos. 

Á Definir temas comuns por ano de 

escolaridade. 
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2.3- Relatórios dos directores de turma/PCT/professores titulares de turma 

2.3.1- 2.º/3.º CICLOS 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Á Definição de critérios de actuação comuns que 

permitiram colmatar alguns problemas de comportamento 

e empenho das turmas. 

Á Concertação de estratégias e metodologias 

implementadas. 

Á Articulação entre o Director de Turma, alunos, 

Encarregados de Educação e professores. 

Á Cumprimento das planificações. 

Á Trabalho colaborativo, assiduidade, disponibilidade, 

dedicação e cooperação dos elementos do CT. 

Á Alunos motivados para aprender e participar nas 

actividades de enriquecimento. 

Á Ausência de abandono escolar. 

Á A persistente irrequietude de alguns alunos. 

Á Incumprimento de prazos, na execução das tarefas, por 

parte dos alunos. 

Á Pouco envolvimento de alguns Encarregados de 

Educação no acompanhamento dos seus educandos.  

Á Pouco empenho e hábitos de trabalho por parte de 

alguns alunos. 

 

 

2.3.2- PRÉ-ESCOLAR/1.º CICLO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Articulação com a Componente de 

Apoio à Família. 

Á Participação e envolvimento dos 

Encarregados de Educação. 

Á Articulação entre o Pré-Escolar e 

1.º Ciclo. 

Á Partilha de materiais pedagógicos 

e didácticos diversificados entre 

pares. 

Á  Colaboração do Agrupamento no 

acesso ao transporte para a 

participação nas actividades do PAA. 

Á  Informatização dos mapas do 

leite. 

Á Trabalho colaborativo 

desenvolvido por todos os docentes. 

Á Colaboração 1.º Ciclo/BE. 

Á Excesso de carga burocrática. 

Á Apoio insuficiente aos alunos com 

dificuldades de aprendizagem. 

Á Pouco tempo para o trabalho de 

colaboração. 

Á Continuar a apostar na articulação 

com o 1.º Ciclo (actividades em 

contexto sala de aula). 

Á Equipar com quadros interactivos 

as salas dos Jardins de Infância.     

Á Criar no horário um espaço 

comum de reunião. 

Á Dispensa do professor titular no 

acompanhamento do apoio ao estudo. 

    

 

 

 

2.4- Relatórios de coordenadores de departamento 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Articulação vertical e horizontal 

dentro dos departamentos e 

extensíveis a outros. 

Á Participação activa de todos os 

elementos dos departamentos. 

Á Trabalho cooperativo. 

Á Cumprimento das actividades 

Á Mobilidade de professores em 

alguns grupos disciplinares. 

Á Prazos para entrega de 

documentos. 

Á A contínua burocratização do 

sistema de ensino, ocupando os 

professores em actividades de carácter 

Á Incentivar os alunos à participação 

nas actividades. 

Á Continuar a investir na formação 

relativa às ferramentas tecnológicas, 

nomeadamente na utilização de 

quadros interactivos. 

Á Aprofundar o trabalho de parceria 



Avaliação Interna do Agrupamento – Lei N.º 31/2002, de 20 de Dezembro e Despacho N.º 11120-B/2010, de 06 de Julho.        17/35 

constantes do PAAA. 

Á Apoio e incentivo às 

iniciativas/actividades por parte da 

escola. 

Á Facilidade de comunicação, 

devido ao recurso à Internet. 

Á Boa participação com a BE (factor 

motivador para cumprimento dos 

objectivos do PNL). 

Á Boa articulação, colaboração e 

acompanhamento dos alunos NEE de 

carácter permanente, nomeadamente 

CEI. 

Á Horas comuns para a formação 

nos novos programas do E.B. 

vincadamente administrativo, 

continua a provocar a desmotivação 

do corpo docente. 

entre os elementos dos departamentos. 

 

 

2.5- Relatórios de coordenadores adjuntos/grupo disciplinar 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Sucesso nos resultados. 

Á Comportamento e empenho dos 

alunos. 

Á Exposição de trabalhos. 

Á Cumprimento das planificações, 

das actividades constantes do PAAA e 

empenhamento dos vários professores 

envolvidos para a concretização das 

mesmas. 

Á Elaboração em conjunto de 

planificações a médio e longo prazo. 

Á Articulação vertical e horizontal. 

Á Espírito de equipa, trabalho 

cooperativo, preparação conjunta de 

materiais e de fichas de avaliação, 

empenho dos docentes para melhorar 

a qualidade do ensino. 

Á Comunicação por correio 

electrónico. 

Á Apoio e incentivo às 

iniciativas/actividades por parte da 

escola. 

Á Empenho e dedicação dos 

funcionários afectos ao 

gimnodesportivo. 

Á A inexistência de uma zona de 

laboratório, no espaço da sala de aula, 

que permita desenvolver actividades 

experimentais em segurança. 

Á Mobilidade do corpo docente. 

Á A não existência de Ed. Musical no 

3.º Ciclo por decisão do departamento. 

Á Ausência no horário de um 

segmento de quarenta e cinco minutos 

comum aos docentes da mesma 

disciplina para articulação e definição 

de estratégias. 

Á O facto de haver apenas um docente 

de Ed. Musical limita e impede a troca 

de estratégias específicas para a 

disciplina. 

Á O facto de um docente de E.T. ter 

sido integrado no departamento de 

Matemática, impedindo o seu contributo 

na tomada de decisões relativas à 

disciplina que lecciona. 

Á Degradação das instalações 

desportivas exteriores. 

Á Escassez de algum material 

específico para as aulas de Ed. Física. 

Á Necessidade dos funcionários terem 

de assegurar outros serviços, obrigando-

os a abandonar as suas tarefas. 

 

 

Á Aquisição de material didáctico: 

régua, esquadro, transferidor, 

compasso de quadro, programa 

específico de tratamento de imagem 

Photoshop ou Corel Draw. 

Á As horas dos alunos do CEI, nas 

disciplinas leccionadas pelo grupo 

de Ed. Física, devem ser 

consideradas como turmas afim de 

poderem usufruir do 

gimnodesportivo. 

Á Adequar o espaço junto da 

galeria do pavilhão do 

gimnodesportivo, permitindo que 

seja utilizado como sala de aula. 

 

Observação: os relatórios dos Coordenadores e Coordenadores Adjuntos estão arquivados nos 

dossiers dos respectivos Departamentos. 
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2.6- Relatório de coordenação de estabelecimento  

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Á Bom relacionamento entre os docentes e os assistentes 

operacionais. 

Á Articulação com a Educação Pré-escolar e a Escola 

Profissional de Torredeita. 

Á Envolvimento da comunidade educativa nas 

actividades educativas. 

Á Falta de tempo para articular com os docentes das 

AEC. 

Á Ausência de um local adequado para a prática 

desportiva. 

Á Manutenção das instalações escolares do 1.º CEB e do 

Pré-escolar, em tempo útil. 

 

2.7- Plano anual de actividades 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Envolvência da comunidade 

Á Desenvolvimento nos alunos de 

hábitos de vida saudáveis. 

Á Aproveitamento mais eficaz das 

competências/capacidades/motivações 

individuais. 

Á Promoção de valores. 

Á Empenho dos participantes. 

Á Sensibilização para eventos. 

Á Colaboração 

professores/alunos/comunidade/família 

Á Fortalecimento das relações 

interpessoais. 

Á Articulação horizontal/vertical. 

Á Fortalecimento das relações 

interpessoais. 

Á Motivação pelo gosto da leitura. 

Á Motivar e manter as tradições 

locais e regionais e nacionais. 

Á Promoção do espírito de entre-

ajuda, solidariedade, responsabilidade 

e amizade. 

Á Motivação pelo gosto da leitura. 

Á Motivar e manter as tradições 

locais e regionais e nacionais. 

Á Promoção para a segurança e 

evacuação plenamente conseguida. 

Á Articulação com os professores das 

AEC. 

Á Conhecimento do património 

histórico. 

Á Articulação com a BE. 

Á Asseio e embelezamento dos 

espaços exteriores (EPE). 

Á Projecto Expressão Físico-Motora 

do J.I. de Figueiró. 

Á Dia Mundial da criança: 

articulação EPE/1.º Ciclo. 

Á Negligência de alguns alunos na 

realização de relatórios de visitas de 

estudo. 

Á Parlamento dos jovens – Nem 

todos alunos apareceram à sessão 

escolar (19 em 31) e a não 

participação de qualquer turma do 6º 

ano.  

Á Actividades do último dia do 1º 

período – Falta de participação dos 

alunos. 

Á Semana da C. e Tecnologia 2010 – 

Não foi prevista a hora da refeição 

pelos funcionários aos alunos. 

Á Hallowen – apesar da divulgação 

da actividade atempadamente, houve 

testes marcados para este dia. 

Á “Super Turmas” – Não houve 

participação do 9º ano. 

Á Boccia – Devido a doença 

prolongada da docente e do substituto 

não ter horas, não foi possível a 

concretização desta actividade no 3º 

período. 

Á Semana das línguas – pelo facto 

de não haver interrupção lectiva, 

impediu que as actividades corressem 

da melhor maneira. 

Á Acção de Formação 

“Acompanhamento Escolar  pelos E. 

de Educação” orientada pela 

Psicóloga não teve uma participação 

condigna apesar de todo o esforço da 

Psicóloga. Os EE não mostraram 

nenhum interesse, comparecendo só 

um. 

Á Concurso de poesia – pouca 

participação dos adultos 

Á Desporto Escolar, futsal – 

dificuldades na coordenação devido às 

rotinas escolares (hora de almoço). 

Á Sempre que possível, realizar 

actividades no mesmo dia para o 2.º e 

3.º Ciclos. 

Á Super Turmas – Sugere-se a 

passagem do 3.º Ciclo para a mesma 

data do 2.º Ciclo. 

Á Marcar as reuniões do início do 

ano para os EE da escola sede e das 

EB1 em dias diferentes. 
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Á Dia do PI – o local da exposição 

não foi o ideal devido ao barulho na 

hora de almoço.  

Á Olimpíadas de Física e Química – 

Inexperiência dos alunos. 

Á Visita de estudo a Foz Côa – 

poucos alunos inscritos. Possibilidade 

de greve afectou a viagem. 

Á Jardins Farminhão e Tondelinha: 

espaço físico pequeno para todas as 

crianças e público. 

Á Tondelinha, Natal: falta de 

aparelhagem sonora. 

Á “Primeiros Socorros”: pouca 

adesão dos E.E., apesar do horário 

pós-laboral (20h30). 

Á Carnaval: falta de verbas para 

material, pouca participação da 

comunidade. 

Á Feira do Outono/Magusto: espaço 

físico reduzido. 

Á A marcação das reuniões do início 

do ano para os E.E. do 5.º ano fez 

com que um número elevado de EE 

abandonasse a reunião do início do 

ano do 1.º Ciclo antes do fim. 

Á Exercício de evacuação (1.º 

Ciclo): não há campainha, não há 

mangueiras, não existe sinalética de 

evacuação e a boca-de-incêndio está 

inoperacional. 

Á  Festa de final de ano, Farminhão: 

sistema de som. 

 

3- DOMÍNIO ï APOIO ÀS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

3.1- Alunos com necessidades educativas especiais 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Boa integração escolar; 

Á Participação em todas as 

actividades; 

Á Bom relacionamento com os 

professores titulares; 

Á Boa aceitação dos alunos por parte 

da comunidade educativa; 

Á Apoio ao nível da Terapia da Fala 

por parte de serviços externos. 

Á Em casos pontuais, a falta de 

apoio do meio familiar às 

aprendizagens dos alunos. 

Á Ensino/aprendizagem 

individualizado, diferenciado e 

sistemático por parte dos professores 

do apoio educativo; 

Á Diversificação e diferenciação de 

estratégias de acordo com as 

programações individuais/PCT; 

Á Construção de material e fichas 

adaptadas aos níveis de 

desenvolvimento dos alunos. 
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3.2- Apoios educativos 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Acompanhamento do SPO. 

Á Actividades de carácter funcional 

que motivaram os alunos. 

Á Computadores portáteis 

facilitadores da diversidade de 

aprendizagem de métodos 

pedagógicos e motivação dos alunos. 

Á Colaboração com os órgãos de 

gestão e administração da escola. 

Á Pré-profissionalização dos alunos 

com PIT. 

Á Colaboração/articulação da equipa 

com todos os professores 

titulares/conselhos de turma. 

Á Falta de sala específica. 

Á Número de horas de apoio no 1.º 

CEB. 

 

Á Mais tempo lectivo no 1.º Ciclo. 

Á Disponibilização de uma sala 

específica. 

Á Aquisição de um portátil com 

sistema de gravação áudio. 

Á Mais tempos lectivos para o apoio 

do EPE e 1.º Ciclo, visando o 

desenvolvimento de competências 

específicas. 

Á Aposta na formação contínua dos 

elementos do núcleo dos apoios 

educativos. 

 

 

3.3- Serviço de psicologia e orientação 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE 

MELHORIA 

Á Cooperação/interdisciplinaridade/articulação 

entre os vários intervenientes no processo 

educativo. 

Á Articulação regular com a Coordenadora de 

Educação Especial. 

Á Melhoria na gestão e partilha do espaço de 

trabalho (gabinete). 

Á Melhorias na comunicação/articulação com 

outros agentes educativos, nomeadamente com 

os professores do 1.º CEB. 

Á Actualidade e disponibilidade de materiais 

técnicos importantes para a avaliação dos 

alunos. 

Á Heterogeneidade e quantidade 

de solicitações para os recursos 

humanos disponíveis. 

Á Ausência por baixa médica 

que interferiu ainda mais com a 

rapidez de resposta/respostas em 

tempo útil. 

Á Inexistência de materiais 

adequados para a avaliação dos 

alunos do pré-escolar, o que 

interfere com a qualidade do 

trabalho prestado nas faixas 

etárias entre os 3 e os 5, 6 anos, ou 

faz com que se adie a 

avaliação/intervenção. 

Á Inoperacionalidade frequente 

do sistema informático do 

Gabinete. 

Á Providenciar mais uma sala 

de trabalho específica, para os 

SEAE. 

Á Colocação de mais técnicos 

especializados, no terreno. 

Á Dado o elevado fluxo de 

pedidos de avaliação, os alunos 

até ao 5.º ano e já possuírem um 

relatório médico serão 

prioritários. 
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3.4- Apoio pedagógico personalizado ï Sucesso educativo 

 

Análise comparativa 

2008/2009 

Ciclos 
Número de 

Alunos 
APP 

Avaliação Percentagem 

Sucesso Insucesso Sucesso Insucesso 

1º 16 

LP 16 15 1 94% 6% 

Mat 16 15 1 94% 6% 

EM 16 15 1 94% 6% 

2º 37 

LP 22 19 3 86% 14% 

Mat 27 23 4 85% 15% 

Ingl. 32 27 5 84% 16% 

3º 51 

LP 32 21 11 66% 34% 

Mat. 39 19 20 49% 51% 

Ingl. 37 27 10 73% 27% 

2009/2010 

Ciclos 
Número de 

Alunos 
APP 

Avaliação Percentagem 

Sucesso Insucesso Sucesso Insucesso 

1º 25 

LP 25 21 4 84% 16% 

Mat 25 21 4 84% 16% 

EM 25 21 4 84% 16% 

2º 36 

LP 28 23 5 86% 14% 

Mat 19 13 6 66% 34% 

Ingl. 27 27 0 100% 0% 

3º 31 

LP 15 13 2 87% 13% 

Mat. 23 13 10 57% 43% 

Ingl. 20 16 4 80% 20% 

20102011 

Ciclos 
Número de 

Alunos 
APP 

Avaliação Percentagem 

Sucesso Insucesso Sucesso Insucesso 

1º 15 

LP 15 8 7 53% 47% 

MAT 15 8 7 53% 47% 

EM 15 8 7 53% 47% 

2º 43 

LP 34 20 14 59% 41% 

MAT 32 21 14 59% 41% 

ING 33 14 19 42% 58% 

3º 66 

LP 54 24 30 44% 56% 

MAT 56 26 30 46% 54% 

ING 57 31 26 54% 46% 
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3.5- Biblioteca / Bibliomania 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Optimização da utilização da 

plataforma Moodle, acabando com as 

impressões em papel. 

Á Formação de alunos e professores 

na utilização dos diversos meios 

informáticos, nomeadamente a 

plataforma Moodle. 

Á Colaboração na dinamização do 

jornal da escola. 

Á Integração da BE na 

escola/agrupamento. 

Á Valorização da BE pelos órgãos de 

gestão e de decisão pedagógica. 

Á Resposta da BE às necessidades da 

escola e dos utilizadores. 

Á Adequação dos computadores e 

equipamentos tecnológicos ao 

trabalho da BE e dos utilizadores na 

escola/agrupamento. (As requisições 

em papel acabaram). 

Á Uso da colecção pelos utilizadores 

da escola/agrupamento. 

Á Actividades de promoção e 

incentivo à leitura. 

Á Organização da informação e 

informatização da colecção. 

Á Planificação e articulação com o 

EPE e 1.º Ciclo. 

Á Estabelecimento de parcerias. 

Á Reunir com os Departamentos do 

EPE e 1.º Ciclo, e planificar 

actividades em conjunto. 

Á Finalizar a organização e 

informatização da colecção. 

Á Melhorar a página da BE na Web. 

Á Tentar estabelecer parcerias com 

autarquias/associações locais. 

 

 

3.6- Actividades de enriquecimento curricular / Clubes 

3.6.1- JORNALISMO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Coesão do grupo, espírito de 

equipa, empenho. 

Á Horário (logo a seguir ao almoço). 

Á Espaço (BE). 

Á Articulação com os Dep. 

Curriculares e Cons. de Turma. 

Á Envolvimento das famílias. Á Aumento de horas. 

Á Manter o horário. 

 

 

 

3.6.2- CLUBE DE EXPRESSÃO DRAMÁTICA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Número de alunos inscritos. 

Á Empenho, interesse e assiduidade 

dos alunos. 

Á Qualidade dos espectáculos 

produzidos. 

Á Recursos materiais. 

Á Articulação com os Dep. 

Curriculares e Cons. de Turma. 

Á Falta de espaço adequado. 

Á Horário. 

 

Á Um espaço específico. 

Á Manter o horário (a seguir ao 

almoço). 

 



Avaliação Interna do Agrupamento – Lei N.º 31/2002, de 20 de Dezembro e Despacho N.º 11120-B/2010, de 06 de Julho.        23/35 

3.6.3- CLUBE DE ROBÓTICA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Motivação, empenho e 

participação dos alunos. 

Á Apoio dado pela escola, quer em 

termos logísticos, quer em termos de 

material. 

Á Promoção do ensino da Ciência e 

Tecnologia. 

Á Comunicação/divulgação. 

Á Horário. 

 

Á Aquisição de mais equipamento 

específico. 

Á Limitar as inscrições para o 

próximo ano lectivo 

 

 

3.6.4- DESPORTO ESCOLAR 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Boas classificações nos quadros 

competitivos em que participaram os 

alunos. 

Á Protocolo estabelecido com a 

Junta de Freguesia de Vil de Soito, 

que assegurou, semanal e 

gratuitamente, os transportes dos 

alunos do golfe. 

Á No Boccia, as competições 

decorrerem durante um dia inteiro, o 

que leva os alunos a faltarem às aulas. 

Á A aplicação do programa 

Fitnessgram exige bastante tempo, o 

que dificulta o cumprimento do 

programa da disciplina. 

 

Á Horários que permitam aos alunos 

continuarem a frequentar as 

actividades do Desporto Escolar e, aos 

que as frequentaram, poderem ter 

continuidade. 

 

 

3.6.5- ATELIER DE EXPRESSÕES 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Á Motivação dos alunos.  

Á Equipamentos e materiais. 

Á Espaço adequado. 

Á Actividade orientada por um par pedagógico e com a 

duração de 90 minutos. 

Á Horário. 

 

 

 

3.6.6- OCUPAÇÃO PLENA DOS TEMPOS ESCOLARES (OPTE) 

PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Já é o segundo ano consecutivo em que o número de não 

ocupações aumenta Falta de mais professores em determinadas 

horas para suprimirem as faltas.  

Á Mais tempos lectivos de OPTE sem planos de aulas. 

Á Dificuldades em saber se as ocupações tiveram planos ou 

não. 

Á Em cada tempo lectivo haver pelo menos dois 

docentes.  

Á Escreverem no sumário “Aula com Plano” ou 

“Aula sem Plano” para um melhor controlo. 
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3.6.7- ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Maior flexibilidade na realização 

dos horários dos professores das AEC 

permitindo a estabilidade do corpo 

docente e o acompanhamento 

continuado dos alunos. 

Á Relacionamento interpessoal e 

carácter lúdico das AEC. 

Á O arranque em simultâneo das 

actividades do currículo obrigatório e 

das AEC. 

Á O reconhecimento por parte dos 

EE da importância das AEC, que se 

verificou na inscrição de 100% dos 

alunos. 

Á A melhoria na articulação entre 

Professores das AEC com os diversos 

Departamentos. 

Á Boa articulação entre os 

professores titulares de turma e os 

professores das AEC. 

Á Escassez e inadequação de 

recursos. 

Á Materiais e espaços inadequados 

para a Actividade Física e Desportiva. 

Á Ocupação do mesmo espaço, 

durante muito tempo, por parte dos 

alunos. 

Á Constrangimento na leccionação 

das TIC. 

Á Os professores das AEC 

participarem nas reuniões de 

Departamento do 1.º Ciclo, no início 

do ano lectivo e no final de cada 

período. 

Á Empenho da entidade promotora 

no apetrechamento das escolas, no 

que respeita aos equipamentos, 

materiais e formação. 

Á Maior envolvimento do 

Agrupamento ao nível do 

recrutamento, integração e gestão dos 

professores das AEC. 

 

 

3.6.8- PLANO DA MATEMÁTICA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Coordenação entre os docentes das 

assessorias. 

Á Realização dos trabalhos de casa 

na Sala de estudo. 

Á Dificuldades na implementação do 

programa nos 5.º e 7.º anos. 

Á Apoio personalizado aberto a 

muitos alunos em simultâneo. 

Á Pouco tempo de trabalho dedicado 

à disciplina por parte dos alunos. 

 

 

 

--- 

 

 

3.6.9- PLANO NACIONAL DE LEITURA 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Leitura de vários livros. 

Á Articulação e parceria com a BE.  

Á Quantidade de exemplares de cada 

título. 

 

Á Desmotivação dos alunos do 3.º 

Ciclo para a leitura (8.º e 9.º anos). 

Á Reforçar a colaboração com a BE, 

no sentido de adequar o catálogo 

existente aos temas e conteúdos 

leccionados. 

Á Promover um maior envolvimento 

dos alunos nas actividades 

relacionadas com a escrita e leitura, 

em coordenação com a BE.   
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3.6.10- NOVO PROGRAMA DE PORTUGUÊS 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

Á Participação e interesse de todos os intervenientes. 

Á Trabalho colaborativo e partilhado de todos os 

docentes de Língua Portuguesa. 

Á Aprofundamento do novo programa. 

Á Possibilidade de formação (creditada) na componente 

não lectiva, na escola. 

Á Dificuldade de análise do programa proposto. 

 

 

3.6.11- SALA DE ESTUDO 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Oferta de apoio por multiplicidade 

de docentes, na maioria das horas. 

Á Elevado grau de satisfação dos 

alunos, face à disponibilidade dos 

professores e à qualidade do apoio 

prestado.  

Á Ocupação produtiva dos alunos 

fora do seu horário lectivo. 

Á Acolhimento de alunos com 

ordem de saída das suas aulas. 

Á Ganhos nas rotinas escolares de 

grande parte dos alunos 

frequentadores, com reflexos ao nível 

do conforto no seu desempenho. 

Á Alguns ganhos na regularidade e 

na qualidade das tarefas de estudo e 

nos resultados dos testes. 

Á O aprofundamento do 

conhecimento entre professores e 

alunos e o fortalecimento da relação 

humana e pedagógica. 

Á A possibilidade de 

avaliação/supervisão do desempenho 

dos alunos em cada sessão. 

Á Dificuldade em flexibilizar a 

disponibilidade de professores para 

fazer face à flutuação da frequência. 

Á Insuficiência de meios 

informáticos (Internet). 

Á Menor aproveitamento da SE por 

parte de alguns alunos inscritos que 

negligenciam, particularmente, a 

definição prévia da sua agenda 

(prioridades de trabalho/tarefas e a 

organização de materiais). 

Á Privilegiar a presença de múltiplos 

professores, no bloco das 14h30 às 

17h00, eventualmente, com excepção 

da sexta-feira. 

Á Disponibilizar, sempre, um 

mínimo de duas salas. 

Á Assegurar a presença de, pelo 

menos, dois professores, continuando 

a aproveitar os disponíveis em OPTE. 

Á No início do ano lectivo, o DT, 

mediante informação escrita, deve 

reforçar a orientação dos alunos que 

sejam indicados para SE, no 

respeitante ao seu funcionamento e a 

melhor forma de rentabilizar o apoio 

disponível, designadamente, o 

respeitante às horas de frequência ao 

longo do ano. 

Á Criar uma agenda do aluno, 

sobretudo para discentes com PR/PA, 

havendo, se for o caso, a indicação de 

registo das tarefas por cada professor, 

e supervisão efectiva pelo EE e pelo 

DT. 

Á Os professores em SE devem 

sistematizar o registo de negligências, 

na avaliação individual de cada 

sessão. 
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4- DOMÍNIO ï ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PROJECTOS 

 

PROJECTOS EM DESENVOLVIMENTO 
 

 

4.1- Plano tecnológico (PTE) 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Melhoria da velocidade de acesso 

à internet a partir de meados do 2.º 

período lectivo; 

Á Instalação do subdomínio da 

biblioteca no servidor Web da escola; 

Á Formação no âmbito dos quadros 

interactivos multimédia para os 

diversos departamentos curriculares; 

Á Formação no âmbito da Utilização 

da Plataforma Moodle para os 

diversos departamentos curriculares; 

Á Disponibilidade dos elementos da 

Equipa PTE no apoio aos colegas para 

a utilização das TIC. 

Á Dificuldades de funcionamento da 

rede sem fios em toda a escola, facto 

que provocou constrangimentos na 

utilização dos computadores portáteis 

em todas as salas;   

Á A utilização de muitas pendrives 

nos computadores portáteis fez com 

que o número de vírus nestas 

máquinas fosse elevado, provocando 

muitos constrangimentos. 

Á Continuação da manutenção e 

aperfeiçoamento da rede informática. 

Á Criação de contra de email para 

alunos/Encarregados de Educação. 

Á Formação de curta duração sobre a 

utilização dos equipamentos 

informáticos disponíveis na escola; 

Á Formação de curta duração sobre a 

utilização da rede sem fios e dos 

computadores portáteis no ambiente 

de sala de aula. 

 

4.2- Segurança na escola (Condições de Segurança na Escola/Agrupamento) 

4.2.1- AO NÍVEL DA SEGURANÇA DAS INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á  Colocação de novos equipamentos 

desportivos (balizas no campo de jogos 

exterior); 

Á Arranjo do pavimento do pavilhão 

gimnodesportivo; 

Á Vigilância e reparação/manutenção 

da rede que circunda o perímetro do 

recinto escolar; 

Á Reparação/pintura/embelezamento 

de paredes e outros espaços; 

Á Substituição de todos os extintores, 

de acordo com a legislação e normas 

actuais de segurança; 

Á Reparação do telhado/colocação de 

placa na arrecadação e sala “CEF”; 

Á Supervisão das placas sinalizadoras 

(de saídas, de equipamentos de gás e 

equipamentos eléctricos); 

Á Verificação/substituição/actualização 

das plantas de emergência localizadas 

nos diversos sectores/locais da escola; 

Á Controle do processo da 

higienização dos balneários e todos os 

espaços sanitários; 

Á Limpeza dos arbustos/vegetação do 

Á A manutenção do piso do 

pavilhão gimnodesportivo, que pela 

sua idade e uso vai necessitando de 

intervenções cada vez mais 

frequentes e profundas para que 

possibilite a prática do desporto 

dentro das condições de segurança 

exigidas; 

Á A manutenção do telhado e 

cobertura dos vários pavilhões que 

também, quer pela sua idade quer 

pelo tipo de material utilizado, 

permitem infiltrações significativas, 

em tempo de chuva. 

 

Á Inspecção dos equipamentos 

desportivos; 

Á Continuação da Reparação do 

telhado; 

Á Colocação de caixas de repartição 

de sinal VGA, em cada uma das salas 

de aula; 

Á Colocação de corticite nos 

placares das salas de aula; 

Á Inspecção da rede de gás; 
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interior do recinto escolar (junto à rede); 

Á Colocação de condutores de águas 

pluviais junto à cobertura exterior do 

espaço de lazer dos alunos; 

Á Reparação do piso exterior do 

recinto escolar; 

Á Reformulação do Plano de 

Emergência e Evacuação das instalações 

escolares em colaboração com a DREC;  

Á Realização de dois simulacros de 

evacuação de emergência das 

instalações escolares, elaboração dos 

respectivos relatórios com análise dos 

resultados e identificação de aspectos a 

melhorar; 

Á Implementação do sistema de alerta 

de intrusão e videovigilância da escola; 

Á Manutenção/reparação das redes e 

equipamentos de gás.  

4.2.2- COMPORTAMENTOS/ATITUDES DESVIANTES DOS DISCENTES 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Identificação de casos 

problemáticos e supervisão mais 

apertada dos seus comportamentos, 

sobretudo fora da sala de aula; 

Á Registo da agressão física de um 

aluno a um funcionário, na plataforma 

do Gabinete de Segurança nas 

Escolas; 

Á Acompanhamento de 

procedimentos disciplinares 

instaurados, os quais conduziram à 

suspensão de seis alunos, à repreensão 

registada de doze alunos, por parte do 

Director e à repreensão registada de 

mais quatro, por parte dos respectivos 

Directores de Turma; 

Á Controle do transporte e consumo 

de substâncias ilícitas dentro do 

recinto escolar, que teve como 

resultados a apreensão alguns maços 

de tabaco e de uma garrafa de bebida 

alcoólica, devolvida ao Encarregado 

de Educação do aluno prevaricador. 

Continuou a registar-se a redução da 

entrada destas substâncias, dentro do 

recinto escolar, relativamente aos 

anos anteriores. Apesar de suspeitas 

de consumo, no exterior, não foram 

detectados produtos estupefacientes 

dentro do recinto escolar, no decurso 

do ano lectivo;  

Á Contacto e intervenção pedagógica 

junto dos Encarregados de Educação 

de alunos mais problemáticos ao nível 

Á Falta de colaboração por parte de 

alguns Encarregados de Educação. 

Á A quantidade de objectos de valor 

e material acessório, além do exigido 

para as actividades escolares, de que 

os alunos se fazem acompanhar. 

Á Acções de sensibilização junto dos 

Encarregados de Educação e alunos, 

no sentido de controlar e impedir que 

os seus educandos se façam 

acompanhar de materiais e objectos 

de valor, não exigidos para as 

actividades escolares.  
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comportamental, objectivando a 

concertação e harmonização de 

critérios de actuação comuns; 

Á Detecção de objectos de valor 

perdidos ou furtados; 

Á Contactos frequentes com a 

Equipa da Escola Segura tendo em 

vista a dissuasão de situações que 

antecipadamente se previam 

potenciadoras de risco, sobretudo na 

zona envolvente à escola; 

Á  Colaboração com a Equipa da 

Escola Segura na identificação e 

acompanhamento de casos 

problemáticos.  

Á Realização de duas sessões de 

informação, levadas a efeito pela 

equipa da Escola Segura, 

subordinadas ao tema “Segurança na 

Internet”.  

 

4.3- Procedimentos Disciplinares 

Ano Escolar Medida Disciplinar de Suspensão 
Medida Disciplinar de repreensão 

Total 
Director D. T. Total 

2005-2006 1 - - 9 10 

2006-2007 1 - - 4 5 

2007-2008 9 - - 8 17 

2008-2009 5 8 6 14 19 

2009-2010 6 6 6 12 18 

2010-2011 6 12 4 16 22 

 

4.4- Acidentes escolares e peri-escolares 

Ano 

Lectivo N
.º

 d
e 

A
ci

d
en

te
s Tipo de Acidente Local do Acidente Acidente Tratado Evolução 

A B C D E F A B C D E F A B C D A B C D 

2008/2009 68 49 0 0 0 0 10 5 58 8 0 0 0 0 51 0 0 51 0 0 0 

2009/2010 61 47 0 0 0 0 14 4 32 25 0 0 0 0 68 0 0 68 0 0 0 

2010/2011 92 73 0 0 0 15 4 7 54 28 0 0 3 2 89 1 0 92 0 0 0 
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Códigos de Registo: 

 

Tipo de Acidente: A- Queda; B- Queimadura; C- Intoxicação; D- Electrocussão; E- Agressão Corporal; F- Outro tipo. 

Local do Acidente: A- Sala de Aula; B- Espaço de jogo e recreio; C- Ginásio; D- Laboratório; E- Percurso casa-escola; 

F- Outros. 

Acidente Tratado: A- Centro de Saúde; B- Hospital; C- Hospital Privado; D- Outros. 

Evolução: A- Regresso às aulas/casa; B- Internamento  24 horas; C- Internamento > 24 horas; D- Falecimento em 

consequência do acidente.  

 

 

4.5- Educação para a saúde e sexualidade 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Desenvolvimento de competências, 

capacidades de trabalho e pesquisa no 

sentido de desenvolver valores que 

permitam aos alunos tomar decisões 

adequadas. 

Á Actividades realizadas nos diferentes 

ciclos de acordo com os projectos 

desenvolvidos. 

Á Articulação das Áreas Curriculares 

disciplinares e não disciplinares. 

Á Empenho e interesse nas actividades 

realizadas. 

Á Implementação e dinamização do 

Gabinete de Apoio ao Aluno. 

Á A Equipa da Educação para a 

Saúde deve ter integrado, além do 

Coordenador, outro docente da área 

das Ciências. 

Á Falta de um espaço adequado e 

atractivo para o Gabinete de Apoio 

ao Aluno.  

Á As Acções de Formação 

dinamizadas pelo Centro de Saúde 

são sempre dentro do horário 

lectivo o que impede que os 

docentes possam assistir e 

participar. 

Á Sendo a Educação para a Saúde, 

uma área cada vez mais vasta, deve 

haver uma equipa de professores 

com responsabilidades nesta área 

(nomeadamente das Ciências) como 

é proposto já para a Educação 

Sexual. Esses professores deverão ter 

horas da componente não lectiva 

destinadas a este fim para dedicar 

mais horas de acompanhamento no 

Gabinete de Apoio ao Aluno.   

Á Deverá ser encontrado um espaço 

para o Gabinete de Apoio ao Aluno 

que seja mais atractivo, e onde os 

alunos interessados possam entrar e 

sentir-se mais à vontade para expor 

os seus problemas.  

Á Este Gabinete, apesar de ter tido 

pouca procura durante o ano lectivo, 

deveria estar mais tempo aberto. 
Á Optimizar a articulação com as 

ACD e ACND. 

 

4.6- Componente de apoio à família (CAF) 

PONTOS FORTES 

Á Harmonização de procedimentos.                              

Á Trabalho de articulação entre os responsáveis das duas componentes. 
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4.7- Secretariado de exames 

PONTOS 

FORTES 

PONTOS 

FRACOS 

ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Preparação 

prévia de todos os 

intervenientes.  

Á Desempenho 

dos intervenientes. 

Á Procedimentos 

burocráticos. 

Á Na informação e esclarecimento prévios, por escrito, aos alunos e EE, 

deve ser sublinhado que o material escolar permitido/aconselhável, que os 

examinandos podem usar na realização de cada prova, é da exclusiva 

responsabilidade de alunos e respectivos EE. 

Á Relativamente aos exames nacionais realizados a nível de escola, ou 

exames de equivalência à frequência, a revisão de cada prova, nos seus 

aspectos formais/gráficos, deve continuar a ser assegurada por uma equipa 

que integre os professores autores e, eventualmente, elementos do 

Secretariado de Exames – que supervisione, inclusive, a reprodução e 

envelopagem dos documentos, mediante um guião sucinto, já existente e em 

melhoramento. 
 

4.8- Testes intermédios 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE 

MELHORIA 

Á Aferição dos instrumentos de 

avaliação aplicados pelos docentes. 

Á Familiarização dos alunos com os 

instrumentos de avaliação, parcialmente 

idênticos aos dos exames nacionais. 

Á No 9.º ano, dado o grande número de 

disciplinas com TI e a sua ocorrência em 

dias da semana repetidos, houve 

dificuldade em distribuir, 

equilibradamente, as horas usadas pelas 

disciplinas implicadas. 

Á No 9.º ano, por lapso e devido, em 

boa parte, à complexidade de tipos e 

prazos de provas na disciplina, e a menor 

clareza na informação 

constante/emanada do sítio do GAVE, 

não foi possível fazer o upload dos 

resultados de Inglês dentro do prazo 

estipulado. 

Á No 9.º ano, nas diversas disciplinas, 

constatou-se uma grande disparidade nos 

enunciados apresentados pelo GAVE, no 

respeitante à estrutura, tipos de item, 

grau de dificuldade e extensão (tempo 

efectivo de resolução) das provas.  

Á Manter a adesão a todos os TI 

disponíveis. 

Á Manter a logística aplicada. 

Á No início do ano lectivo, em 

sede de conselho de turma, os 

docentes devem prever 

calendário dos TI e eventuais 

trocas de aulas entre disciplinas, 

e reforçar a orientação dos 

alunos/EE na preparação dos TI. 

Á Perspectivar, em sede de 

Departamento Curricular, a 

possibilidade de realizar TI 

globalizantes, internos, nos 

diversos anos de escolaridade. 

Á Ajustar os testes correntes, 

nas várias disciplinas, aos 

padrões dos TI, sobretudo no que 

melhor se poderá eleger nestes. 

Á Sugerir ao GAVE/ME que, 

por razões de economia de 

meios, simplificação do processo 

e conforto geral, a reprodução 

dos exames nacionais/provas de 

aferição seja feita nos moldes dos 

TI. 
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5- DOMÍNIO ï ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA ÁREA FINANCEIRA 

5.1- Acção social escolar 

5.1.1- RELAÇÃO CUSTO/SUCESSO/INSUCESSO ESCOLAR DOS ALUNOS 

Análise comparativa 

ANO 

LECTIVO 
CICLOS 

NÚMERO 

DE 

ALUNOS 

ASE 
AVALIAÇÃO 

Sucesso Insucesso 

2008/2009 

1.º Ciclo 289 

A 68 99% 1% 

B 18 94% 6% 

SE 203 98% 2% 

2.º Ciclo 159 

A 45 100% 0% 

B 51 98% 2% 

SE 63 100% 0% 

3.º Ciclo 223 

A 69 99% 1% 

B 105 99% 1% 

SE 49 90% 10% 

2009/2010 

1.º Ciclo 273 

A 70 96% 1% 

B 58 97% 6% 

S/E 145 100% 2% 

2.º Ciclo 150 

A 46 98% 0% 

B 39 97% 2% 

S/E 65 100% 0% 

3.º Ciclo 185 

A 66 97% 3% 

B 45 89% 11% 

S/E 74 96% 4% 

2010/2011 

1.º Ciclo 272 

A 57 89% 11% 

B 62 97% 3% 

SE 153 97% 3% 

2.º Ciclo 117 

A 38 74% 26% 

B 37 91% 9% 

SE 42 90% 10% 

3.º Ciclo 215 

A 64 84% 16% 

B 65 92% 8% 

SE 86 88% 12% 

 

5.1.2- LINHAS ORIENTADORAS PARA A ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO 

PONTOS FORTES 

Á A sua aprovação é realizada no Conselho Geral. 

Á Contempla as necessidades efectivas e primordiais do Agrupamento. 
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6- DOMÍNIO ï GRAU DE SATISFAÇÃO DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

PARA COM O AGRUPAMENTO (AMBIENTE DE TRABALHO CRIADO) 

6.1- Escola ï resultados dos inquéritos ï mapas comparativos 

6.1.1- ALUNOS 

ÁREAS 
Ano Lectivo 2009/2010 Ano Lectivo 2010/2011 

I S B MB I S B MB 

Horário 9% 28% 46% 17% 9% 29% 51% 11% 

Professores da Turma 0% 17% 53% 29% 0% 9% 60% 31% 

Director de Turma 0% 8% 31% 60% 1% 9% 37% 53% 

OPTE 13% 29% 45% 12% 4% 34% 48% 13% 

Disciplina – Alunos 6% 37% 48% 10% 3% 34% 49% 14% 

Qualidade das instalações 

escolares 
9% 29% 42% 20% 6% 28% 45% 21% 

Inscrição em actividades 

Extracurriculares 
82% 2% 15% 0% 1% 11% 35% 53% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Portaria 
9% 39% 38% 13% 5% 35% 47% 13% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - AE 
1% 18% 50% 32% 2% 25% 50% 23% 

Nível de Atendimento nos 

serviços Recepção - PBX 
0% 19% 41% 40% 1% 18% 45% 36% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Bufete 
6% 30% 44% 19% 5% 30% 47% 18% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Refeitório 
7% 29% 42% 23% 5% 37% 43% 15% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Reprografia 
4% 27% 48% 21% 2% 27% 50% 22% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Papelaria 
3% 17% 48% 32% 0% 9% 38% 52% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - ASE 
19% 37% 33% 11% 8% 33% 45% 14% 

Nível de Atendimento nos 

serviços - Direcção 
2% 16% 44% 38% 1% 25% 44% 30% 

Nível de Atendimento nos serviços 

- Biblioteca 
7% 28% 38% 26% 2% 24% 48% 25 

Nível de Atendimento nos serviços 

- Pavilhão 

Gimnodesportivo/Balneários 

4% 19% 51% 26% 1% 24% 52% 22% 

Nível de Atendimento nos serviços 

- Pavilhão do 2.º Ciclo 
13% 38% 33% 16% 5% 37% 42% 16% 

Nível de Atendimento nos serviços 

- Pavilhão do 3.º Ciclo 
2% 28% 46% 25% 2% 27% 49% 22% 

Avaliação Global 3% 28% 49% 19% 3% 28% 49% 21% 

 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Polivalente 

Á Campo 

Á Biblioteca 

Á Casas de banho 

Á Cantina 

Á Pavimento exterior  

Á Mais recursos materiais e humanos 

Á Melhores condições nas casas de 

banho 

Á Mais disciplina 
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6.1.2- PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

ÁREAS 

Ano Lectivo 

2008/2009 

Ano Lectivo 

2009/2010 

Ano Lectivo 

2010/2011 

I S B MB I S B MB I S B MB 

Situação 

profissional 

Empregado – 64%   Empregado – 72%   Empregado – 85%   

Desempregado – 31%   Desempregado – 23%   Desempregado – 15%   

Não Responde – 5%  Não Responde – 5%  Não Responde – 0%  

Dados Sobre o 

Agrupamento 
2% 

19

% 

53

% 
26% 

1

% 

18

% 

52

% 
29% 

0

% 

23

% 

65

% 
11% 

Ofertas da Escola 3% 
31

% 

49

% 
17% 

2

% 

25

% 

53

% 
20% 

0

% 

10

% 

32

% 
8% 

Onde obtém 

informações 

sobre o 

Agrupamento 

1* 11%  11%  10% 

2* 45%  47%  47% 

3* 17%  15%  14% 

4* 13%  11%  14% 

5* 14%  16%  15% 

 

1* - Obtenho pelos alunos da Escola. 

2* - Obtenho as informações através do meu educando. 

3* – Obtenho as informações através de amigos, conhecidos e familiares. 

4* - Obtenho as informações através da página WEB do agrupamento. 

5* - Obtenho as informações através da ida à Escola (professor, educador, D.T., reuniões várias). 
 

 

6.1.3- PESSOAL DOCENTE 

ÁREAS 
Ano Lectivo 2008/2009 Ano Lectivo 2009/2010 Ano Lectivo 2010/2011 

I S B MB I S B MB I S B MB 

Liderança – A Direcção 1% 14% 53% 32% 1% 17% 48% 33% 1% 15% 44% 40% 

Planeamento / Estratégia 2% 12% 56% 31% 4% 17% 49% 30% 1% 16% 52% 31% 

Gestão dos Recursos Humanos 2% 22% 58% 17% 8% 22% 50% 19% 2% 26% 48% 24% 

Parcerias e Recursos 1% 15% 56% 27% 1% 17% 53% 30% 0% 17% 55% 28% 

Gestão de Processos e Mudança 4% 24% 63% 9% 5% 27% 49% 19% 0% 35% 46% 19% 

Resultados 2% 12% 61% 25% 0% 22% 53% 24% 1% 19% 56% 24% 
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6.1.4- PESSOAL NÃO DOCENTE 

ÁREAS 
Ano Lectivo 2008/2009 Ano Lectivo 2009/2010 Ano Lectivo 2010/2011 

I S B MB I S B MB I S B MB 

Liderança – A Direcção 3% 21% 53% 23% 4% 19% 51% 26% 1% 26% 51% 22% 

Planeamento / Estratégia 1% 23% 50% 26% 3% 27% 52% 19% 0% 30% 55% 15% 

Gestão dos Recursos 

Humanos 
0% 22% 65% 13% 8% 23% 57% 13% 0% 32% 53% 15% 

Parcerias e Recursos 0% 14% 59% 27% 1% 25% 50% 24% 0% 18% 58% 24% 

Gestão de Processos e 

Mudança 
2% 29% 56% 13% 5% 32% 56% 8% 3% 36% 50% 11% 

Resultados 0% 6% 67% 27% 0% 18% 58% 24% 0% 18% 53% 29% 

 

ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Recipientes para o lixo no exterior dos pavilhões e Eco Ponto para papel à entrada da escola. 

 

 

6.2- Portal da escola  

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Acesso às informações 

promovidas pelo Agrupamento. 

Á Instabilidade da rede e do 

servidor, que impossibilita, 

frequentemente, a consulta do portal. 

Á Estudar a possibilidade de um 

alojamento num servidor externo. 

 

 

6.3- Livro de Honra e Livro Amarelo 

PONTOS FORTES 

Á Permite-nos conhecer a opinião do utente acerca do funcionamento dos serviços e, se for o caso, implementar planos 

de melhoria no Agrupamento. 

 

 

6.4- Caixa de sugestões 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS ESTRATÉGIAS DE MELHORIA 

Á Possibilidade dos utentes (alunos e 

Encarregados de Educação) poderem 

expressar de forma anónima as suas 

opiniões acerca do funcionamento do 

Agrupamento. 

Á Fraca adesão de utentes ao 

serviço. 

Á Divulgação e explicação do 

objectivo desta iniciativa. 
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IV ð O REALIZADO / A REALIZAR 

O REALIZADO Á  A REALIZAR (2011/2012) 

Á Substituição/colocação de persianas nas salas de 

aulas. 

Á Reparação do piso no interior e na rampa de acesso 

à escola (entrada principal). 

Á Criação de espaços para utilização do computador 

pelos alunos, no polivalente. 

Á Estantes para arrumação de mochilas no refeitório. 

Á Inspecção dos equipamentos desportivos por 

entidades externas, credenciadas para o efeito. 

Á  
Á Substituição/reparação dos telhados. 

Á Colocação de pontos de acesso com entrada/saída VGA 

para ligação de computadores portáteis ao projector de 

vídeo. 

Á Arranjo do telhado e colocação de placa na arrecadação 

/sala CEF. 

Á Reparação do piso do gimnodesportivo. 

 

 

 

V ð SUGESTÕES 

 Todos os documentos deverão ser entregues à comissão de avaliação em suporte digital. 

 Elaborar, no Moodle, um formulário que possa ser preenchido por todos os intervenientes, 

individualmente, e que servirá de Relatório de Auto-avaliação. 

 Na impossibilidade de elaborar o formulário no Moodle, uniformizar os relatórios (pontos 

forte/fracos, sugestões) e colocá-los num dossier com separadores. 

 As metas/objectivos deverão contemplar o E.P.E. 

 

CONCLUSÃO 

 

ñOs professores que se comprometem apaixonadamente são aqueles que amam de forma 

absoluta o que fazem.ò (Zelm e Kottler) 

Continuaremos a procurar formas mais eficazes de comunicar com os alunos, de dominar o 

conteúdo e os métodos do nosso ofício. 

Continuaremos a aprender o máximo que pudermos acerca do mundo, dos outros e de nós próprios 

ajudando os outros a fazerem o mesmo. 

A EQUIPA DE AVALIAÇÃO INTERNA 

 

Margarida Ferreira 

Maria do Céu Costa  

José Manuel Silva 

Rui Marques 


